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Projeto pioneiro levado a cabo pela Junta de Freguesia de Vilar do
Paraíso apresentado no último sábado. Academia de Música local
enche-se de pessoas que não quiseram perder a oportunidade de
testemunhar o lançamento público da iniciativa. Secretário de
Estado da Solidariedade Social, Marco António Costa, vários
deputados da Assembleia da República, presidente da autarquia
vilarense, Elísio Pinto, e os representantes das 24 empresas/
parceiras envolvidas enaltecem o projeto social que visa dar
resposta aos problemas financeiros da comunidade. Horta
comunitária e pólo social são os próximos passos do Paraíso
Solidário.
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siga-nos NOTÍCIAS DE GAIA jornal

A Câmara Municipal de Gaia já
enviou para ao Inspetor-Geral das
Finanças a resposta à solicitação da
actual situação financeira do
município. Esta informação surge na
sequência da intenção de do Governo
ficar a saber qual o real estado das
contas públicas afectas à gestão das
autarquias portuguesas.

Aliás, a missiva foi assinada
pelos ministros dos Assuntos
Parlamentares e das Finanças, onde
se pretende a cooperação
institucional das 308 câmaras,
relativamente a todas as dívidas de
curto, médio e longo prazo,
amplamente noticiada na
comunicação social.

Leia na íntegra a carta enviada
pelo município e assinada pelo
presidente da câmara, Luís Filipe
Menezes: "Apesar deste Município ter
realizado, em contraciclo e nos
últimos três mandatos, um
investimento de cerca de 1,5 mil
milhões de euros, o montante da
dívida de médio/longo prazo do
município do Vila Nova de Gaia
(Banca e EDP), a 1 de Janeiro de
2012 é de 171.313.428,26 euros, na
maioria, resultante da aplicação a que
o Estado nos obrigou através do
programa PER, em que construímos
e reabilitamos cerca de 4.000 fogos
de habitação social. Convém referir

Câmara apresenta
dívida ao Governo

Perante a missiva assinada
pelos ministros dos Assuntos
Parlamentares e das
Finanças, Luís Filipe Menezes
envia carta ao Inspetor-Geral
das Finanças sobre o que a
autarquia deve a curto, médio
e longo prazo

que a reestruturação da câmara e o
aumento das suas receitas próprias,
apesar da quebra resultante da crise
conjuntural, tem permitido cumprir
escrupulosamente todas as nossas
obrigações para com a banca. Aliás,
se olharmos para os números oficiais
do DGAL, constatamos que o
Município se encontra a meio da
tabela dos grande municípios
portugueses, no que diz respeito ao
único parâmetro que permite
comparações justas e razoáveis: o
endividamento per capita. Acresce o
facto deste endividamento, face à
nossa política de rigor, ter diminuído
em 2010, 23,4 milhões de euros, o
que representa uma dimuição de

12% face a 2009, diminuindo ainda a
dívida a médio/longo prazo em 2011,
face a 2010, em mais de 18,8 milhões
de euros.

O montante da dívida global a
curto prazo, a 1 de Janeiro de 2012,
é de 65.523.074,72 euros, tendo
diminuído em cerca de 7,8 milhões
de euros face a 1 de Janeiro de 2011.
Os prazos de pagamento foram
substancialmente encurtados (em 31
de dezembro de 2010 eram 271 dias
e em 31 de dezembro de 2011 eram
123 dias). Todavia, não há milagres
compatíveis com a conjuntura dos
últimos três anos em que as receitas
, decorrentes da atividade
económica, caíram a pique.

Informamos também que esta
situação de tesouraria poderia até ser
confortável neste Município, sem
necessidade de qualquer ajuda do
Estado, se algumas empresas
públicas (nomeadmente, Metro do
Porto, CTT, RTP, Águas de Portugal e
Estradas de Portugal), cumprissem
os compromissos assumidos e há
muito tempo vencidos para com este
Município. Igualmente seria útil que
o Estado fosse mais lesto na
cooperação institucional em matérias
como a da cobrança da Taxa Munici-
pal de Proteção Civil, cuja sua
efetividade continua dependente de
uma decisão do Ministério das
Finanças."
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Editorial
* Artur Villares

É pena!
Possivelmente serei voz rara

neste país, mas continuo a
considerar que o Estado não deve
possuir comunicação social.

Qual a diferença entre as várias
estações de televisão? Nenhuma.
Todas contribuem para anestesiar
a malta, com uma programação
de baixo nível cultural, com critérios
de conteúdos absolutamente
criticáveis, para não falar de uma
informação ideologicamente
enviesada, praga que atinge, aliás,
a maior parte da informação
televisiva que por aí vai vegetando.

Qual a diferença afinal entre
públicos e privados? Nenhuma!
Apenas, com aspas, que a
televisão pública é mantida com
os impostos dos portuguesas,
gostem ou vejam ou naquela
aquela coisa. Privatizar, pois, não
um canal, mas a televisão e rádio
públicas.

Repito: não é função do Estado
manter comunicação social, pois
é um desnecessário despesismo
e não tem qualquer utilidade que
os privados já não cumpram.
Infelizmente, apesar de parecer
que este governo ia por aí, não
parece que tenha capacidade ou
vontade para tal. É pena!

Munícipes participam em
sessões sobre ruído,
reabilitação animal, hortas e
jardins

A população residente nos
empreendimentos sociais de Gaia
está a participar em sessões de
sensibilização e esclarecimento
sobre as problemáticas do ruído,
reabilitação animal, hortas e jardins,
no âmbito do novo projecto intitulado
“Habitação Social: (In)Formar e Usar”,
desenvolvido através da Gaiurb,
Divisão Municipal de Ambiente e
Educação Ambiental e Centro de
Reabilitação Animal.

O projecto iniciou no passado dia
5 de Março, no empreendimento de
Tabosa, em Pedroso, com uma
sessão sobre o ruído, causas e
efeitos, dinamizada por Fátima Silva,
técnica da autarquia. Esta primeira
ação registou uma forte adesão dos
munícipes e despertou o interesse
geral ao nível das me-lhorias nas
relações de vizinhança.

As atividades desenvolvidas no
interior das habitações,
designadamente limpezas, festas,
equipamentos domésticos, animais
são causadores de ruídos que
prejudicam o ambiente e a saúde
humana, assim como equipamentos
ar condicionado, portões de garagem
ou elevadores, ou mesmo a música

Habitação Social
(In)Formar e Usar

alta na casa do vizinho, aeroportos,
circulação viária, indústrias, obras na
via pública, entre outras actividades.

Fátima Silva apontou alguns
efeitos crónicos e irreversíveis do
ruído e registou o risco para as
pessoas mais sensíveis, como
crianças, idosos, doentes, pessoas
com dificuldade auditivas ou visuais
e fetos. Por outro lado, a continuidade
da exposição ao ruído pode causar
nervosismo, stresse, doenças
cardiovasculares e alterações do
sistema imunitário.

“O que queremos na nossa vida
em sociedade é um ambiente sonoro

equilibrado. Uma paisagem sonora
à escala humana que nos permita
usufruir do direito ao sossego”,
evidenciou Fátima Silva.

De resto, o facto de a poluição
sonora não deixar resíduos como a
poluição do ar, da água ou do solo,
não significa que deva ser
considerada menos importante e
menos gravosa.

As sessões temáticas vão
percorrer 18 empreendimentos
sociais e, nesta primeira fase,
desenvolvem-se de acordo com um
planeamento até ao próximo mês de
Junho.

É já no próximo sábado que se realiza o III
Festival do Vinho do Porto. O Hotel Yeatman
recebe este evento, co-organizado pelos Rotary
Club Gaia-Sul e Rotary Club Vila Nova e Gaia.

O desafio é inscrever esta iniciativa no
calendário rotário anual do Distrito 1970, e incluí-
la no programa complementar à Convenção de
Rotary International, que pela primeira vez se
realizará em Portugal, em Lisboa, de 23 a 26 de
Junho de 2013, e que acolherá cerca de 30 mil
rotários, oriundos de todo o mundo.

Sem perder de vista as causas de Rotary In-
ternational, como o ideal de servir e a
solidariedade social, os dois clubes rotários de
Vila Nova de Gaia pretendem, através desta
jornada de companheirismo, projetar o
movimento, promovendo o Douro Vinhateiro,
Património Mundial da Humanidade, o Vinho do
Porto, o maior dos embaixadores de Portugal no
estrangeiro, e o renovado Centro Histórico de
Vila Nova de Gaia, onde se situam as caves e
entreposto comercial daquele produto.

O festival começa às 10h00 com a tradicional
visita às caves e respetiva prova de vinhos.
Segue-se, às 11h00, a inauguração da
exposição de fotografia 'Arquitecturas no Douro',
cujo espólio pertence ao Museu do Douro, com

III Festival do Vinho do Porto
a com a colaboração do Rotary Clube da
Régua.

Esta parte do evento encerra com um
conferência 'Douro Vinhateiro, Património
Mundial', liderada por Luís Braga da Cruz.
Para fazer o encerramento desta iniciativa
estará o secretário de Estado da
Solidariedade, Marco António Costa. De
salientar que o atual governante esteve na
edição anterior e acolheu muito bem esta
inicitiva. Na altura prometeu apoiar a
participação dos clubes de Gaia na
Convenção Internacional de Rotary em 2013,
em Lisboa.

O III Festival do Vinho do Porto termina
com um almoço, no restaurante Gourmet,
com animação musical da Sociedade
Filarmónica de Crestuma.

O evento conta com o alto patrocício e a
presença do Governandor do Distrito1970,
António Madeira, e com colaboração de mais
15 clubes rotários, sediados nas margens
do rio Douro (Porto, Porto-Antas, Porto-Douro,
Porto-Foz, Porto-Oeste, Porto Portucale NG,
Penafiel, Vila Nova de Foz Côa, Resende,
Lamego, Régua, Gondomar, Via Real,
Cinfães e Castelo de Paiva).
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Uma mão, duas mãos, três mãos…
24 mãos. Todas juntas agarraram a
oportunidade de fazer a diferença  em
Vilar do Paraíso. A junta de freguesia
deu o mote para uma pioneira iniciativa
e a comunidade tem agora motivos para
sorrir.

O Paraíso Solidário é um «rosto»
com muitas faces! Um «rosto»

Projeto pioneiro envolve
comunidade de Vilar do Paraíso

Paraíso Solidário foi
apresentado no último
sábado, na Academia de
Música de Vilar do Paraíso,
nas presenças do secretário
de Estado da Solidariedade
Social, Marco António Costa,
de vários deputados da
Assembleia da República, do
presidente da Junta de
Freguesia de Vilar do Paraíso,
Elísio Pinto, assim dos
representantes das 24
empresas/parceiras
envolvidas na iniciativa social

visivelmente satisfeito com as
conquistas que têm vindo a garantir uma
vida melhor ao semelhante. Tem uma
amplitude enorme e aspira ser um
exemplo, um modelo de
empreendedorismo social. A
responsabilidade social é elevada ao
seu expoente máximo, representando
o descruzar de braços em busca de
oportunidades para a freguesia.

A ideia nasce devido avolumar de
casos que foram surgindo no Gabinete
de Apoio Social da Junta de Freguesia
de Vilar do Paraíso. O acréscimo de
pessoas e dos consequentes
problemas criaram dificuldades à
tesouraria, devido à falta de verbas
cabimentadas para o efeito. Este cenário
fez com que o executivo tenha

pensado na necessidade de ir ao exte-
rior encontrar soluções. É aqui que
surgem as empresas. Apesar de não
atravessarem bons momentos, estas
parceiras mostraram continuar a ter
um sentimento de responsabilidade
social a todos os títulos digno de
registo. Até ao momento o projeto
conta com 24 empresas, mas muitas
outras já mostraram vontade de
integrar este banco social.

Coube ao autarca vilarense, Elísio
Pinto, dar a conhecer o Paraíso Solidário
às centenas de pessoas que encheram
a Academia de Música. O edil falou de
alguns casos que marcaram este
"máximo alcance" e prestou
homenagem aos 24 pequenos e
médios empresários locais. Elísio Pinto

destaca a "enorme sensibilidade social"
demonstrada não só pela imediata
adesão, mas também pelo “banco de
donativos sociais” que ajudaram a
nascer e que servirá para minimizar os
problemas sociais da freguesia.

Os parceiros doam ao Paraíso
Solidário entre 100 a 200 euros mensais
que, posteriormente, serão atribuídos
às famílias vilarenses, prestando apoio
a jovens e menos jovens. Por exemplo,
a compra de medicamentos, de um
par de óculos, uma vacina, ou até de
pequenas despesas correntes, como
água, luz ou gás.

As empresas assumem, para além
desta responsabilidade social, uma
responsabilidade acrescida. Foi já
criado um conselho de empresários

que vai verificar onde e como estão a
ser utilizados dos donativos. Ainda
assim, o presidente da junta
incentivou a assembleia de freguesia
a ter um papel activo neste processo,
‘fiscalizando’ a gestão. “Este é um
processo absolutamente claro e
transparente”, regista.

Dentro de alguns dias, o autarca
pretende lançar os projetos das hortas
comunitárias, cujo arranque será feito
nos terrenos cedidos pela Academia
de Música de Vilar do Paraíso, e o do
pólo social, no âmbito do Paraíso
Solidário.

Em representação das 24 parceiras
esteve Maria de Lurdes Beira. Esta
empresária vilarense enalteceu o
"empenho, honestidade e seriedade



09.03.2012 | notícias de gaiapág. 5

do projeto", salientando que estas três vertentes a
fizeram apostar de imediato nesta parceria de
partilha com as famílias que mais precisam.

"Estamos a dar prioridade a este tipo de atitude,
de boas práticas sociais. Estamos a incentivar a
sociedade no seu papel social. A solidariedade só
será possível se tivermos a sociedade mobilizada,
se os cidadãos não forem indiferentes aos
problemas sociais". Foi desta forma que o
secretário de Estado se associou ao Paraíso
Solidário, enaltecendo esta iniciativa pioneira.

Aliás, Marco António Costa destacou o Programa
de Emergência Social do Governo, que se baseia
em ações de apoio a instituições, autarquias, escolas
e cidadãos, despertando a mobilização da sociedade
perante a situação difícil que o país atravessa.

O governante agradeceu o compromisso social
das empresas vilarenses e evidenciou a ação de

Elísio Pinto, considerando-o um "modelo de
cidadão que não se acomoda à indiferença e sabe
interpretar as necessidades de ajuda nas
situações mais difíceis".

Durante a cerimónia, foi projetado um um vídeo
sobre o Paraíso Solidário. O secretário de Estado
da Solidariedade aproveitou o verso da música de
Pedro Abrunhosa para fechar o depoimento: "Que
nunca caiam as pontes entre nós. Sinto que
estamos a construir um país novo. Que nunca
caiam as pontes entre nós". Marco António Costa
apontou este como o “grande exemplo da mudança
de mentalidades da sociedade”, levado a cabo em
Vilar do Paraíso pela pela junta e tecido
empresarial, com um projeto mobilizador de todos
os cidadãos com vista à entreajuda dos mais
necessitados.

O presidente da câmara municipal não esteve

presente. Porém, enviou uma carta de felicitação
a Elísio Pinto pela enorme sensibilidade social e
pelo trabalho que tem desenvolvido em prol de
uma sociedade melhor.

A cerimónia realizou-se na Academia de Música
de Vilar do Paraíso e contou com a presença dos
deputados da Assembleia da República Luís
Menezes e Luís Montenegro, do presidente da
Assembleia Municipal, César Oliveira, vereadores
da câmara, assim como os representantes do
tecido empresarial de Vilar do Paraíso. Apesar de
alguns se terem feito representar, os grandes
ausentes foram os presidentes de junta do
município. Apenas Manuel Moreira e Francisco
Leite, de Vilar do Andorinho e Madalena
respetivamente, marcaram presença na
apresentação do projeto. O Coro de Atores - Teatro
Musical da Academia abriu a cerimónia.
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Mísia no Brazão e Clã
no Corpus Christi

O Dia da Mulher, 8 de março, vai ficar especialmente marcado em Gaia,
com um concerto de Mísia, no Cine Teatro Eduardo Brazão e um encontro
com Manuela Azevedo e os seus Clã, no Corpus Christi.

A Entidade Reguladora
dos Serviços de Águas e
Resíduos (ERSAR) certificou
a empresa Águas e Parque
Biológico, EEM, no relatório
anual do Sector de Águas e
Resíduos em Portugal, como
a única empresa com mais
de 100 mil consumidores
com índices de 100% do
cumprimento legal, quer em
termos de frequência de
amostragem (100% de aná-
lises obrigatórias), quer na
qualidade do produto (100%
de análises em conformi-
dades com o valor paramé-
trico). Recorde-se que esta
empresa municipal é respon-
sável por disponibilizar água
própria para consumo hu-
mano, devidamente contro-
lada, a cerca de 364 mil
habitantes equivalentes.

A avaliação da qualidade da água
para consumo humano é efectuada
mediante um Plano de Controlo de
Qualidade da Água (PCQA),
elaborado anualmente e
previamente submetido à apreciação
e aprovação da ERSAR.

Entre as 257 entidades gestoras
de água a nível nacional, só 15 com
mais de 50 mil habitantes obtiveram
tão elevado grau de qualidade. Estes
dados são referentes a 2010.

No que concerne ao ano seguinte
(2011), a Administração da Águas e
Parque Biológico de Gaia já dispõe
de todos os resultados analíticos que
demonstram, pelo terceiro ano

Água de Gaia de
excelente qualidade

consecutivo, que voltou a obter 100%
de cumprimento legal em todos os
requisitos de frequência e de
qualidade.

Daí esta empresa gestora de
água no concelho de Vila Nova de
Gaia continuar a promover o
consumo da água da torneira para
beber face aos resultados
reveladores de excecional qualidade
de água fornecida aos
consumidores. E ao beber água da
torneira, de elevada qualidade, o
consumidor está obviamente a
poupar no seu orçamento familiar e
a contribuir para a protecção
ambiental.

Incêncio destrói duas casas
Dois incêndios deflagraram, esta segunda-feira à noite, em habitações

no concelho. O primeiro, em Santa Marinha, aconteceu na Travessa Luís
de Camões, por volta das 21h30, numa casa devoluta que ficou
completamente destruída e cuja rápida intervenção dos bombeiros
impediu que as chamas alastrassem às habitações contíguas. O
segundo, em Mafamude, teve lugar, cerca de uma hora depois, no último
andar de um prédio na Rua Conceição Fernandes e apenas destruiu
parte do telhado.

As causas dos incêndios nestes dois casos ainda não foram
apuradas. Certo é que em nenhum dos casos houve feridos ou
desajolados.

Depois de Rita Guerra ter aberto o ciclo "Concertos Íntimos no Feminino"
com um concerto que encantou um Cine-teatro Eduardo Brazão lotado, é
agora a vez de Mísia demonstrar por que é considerada em todo o mundo
como uma das maiores vozes do Fado. Mísia vai apresentar no dia 8 de
março o mais recente trabalho: "Senhora da noite". Os "Concertos íntimos
no feminino prosseguem com Teresa Salgueiro, no dia 12 de Abril,
encerrando no dia 10 de Maio com Né Ladeiras.

Os Clã abrem no dia 8 de março o ciclo "Conta-me histórias", um
conjunto de conversas-concerto com conhecidos músicos que nos vão
contar alguns pormenores menos conhecidos das carreiras, pontuados
por algumas das músicas mais emblemáticas. Aos Clã seguem-se Rita
Redshoes (5 Abril, Auditório Municipal), Mafalda Veiga (20 Abril, Auditório
Municipal), Algodão/Pac Man (4 Maio, Auditório Municipal), Bernardo Sassetti
(18 Maio, Eduardo Brazão), Luísa Amaro (a mulher de Carlos Paredes)
com Vitor de Sousa (1 Junho, Corpus Christi), Mazgani (15 Junho, Corpus
Christi), Old Jerusalem (21 Junho, jardins Casa Barbot) e com mais nomes
a anunciar oportunamente.

Os bilhetes para o ciclo "Concertos íntimos no feminino" encontram-se
à venda na Casa Barbot e no Cine Teatro Eduardo Brazão (bilhete normal
15 Euros; bilhete Passaporte Cultural 10 Euros).

Os bilhetes para o ciclo "Conta-me Histórias" encontram-se à venda na
Casa Barbot (bilhete normal 4 Euros; bilhete Passaporte Cultural 2 Euros).

Aniversário dos Modestos
A  Associação Recreativa "Os Modestos" de Vilar de Andorinho completou

no dia 13 de fevereiro 74 anos de existência. Integrado no programa festivo,
no dia 18 de fevereiro, pelas 21h30, realizou-se no salão nobre da
colectividade a actuação de dois Grupos de dança.

Os Dance to Impress, um grupo de seis elementos  que pertencem à
Associação Cultural e Desportiva S. João da Serra, actuaram com garra e
dinamismo, apostando em temas que transmitam uma mensagem ao
público presente que desafiou uma noite de frio e Inverno. O segundo
grupo de dança foi Dance Movement. Com tês anos de existência,
surpreendeu pela desenvoltura dos seis elementos: Rubem Rodrigues
responsável pelo grupo; Ana Claudia "tocou" pela leveza de movimentos;
Paulo Rodrigues e Daniela Coelho; Catarina; Joana Guedes; todos eles
deram espectáculo através de uma exibição brilhantemente ensaiada  que
contagiou e encantou todos os presentes.

O Grupo Dance Movement não tem sede, ensaia na rua ou no Mérito de
Avintes, que lhes vai cedendo as instalações. A motivação é o "amor à
camisola" que os faz continuar num espírito familiar e o gosto pelo hi-pop,
levando-os a actuar em Colectividades num âmbito Cultural e em
competições nacionais de Hi-pop.

O Grupo "Os Modestos" de Vilar de Andorinho vai dar continuidade aos
festejos do seu aniversário e nesse contexto no dia 25 de fevereiro, pelas
21h30, será realizada uma sessão de poesia liderada pelo Clube dos
Poetas Imortais. Ana Santos
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IMPORTADORES
Comércio de tampas, saneamento, redes, cordas e plásticos

Rua Igreja Velha, 435 | 4410-160 SÃO FÉLIX DA MARINHA
Telf. 227 323 220 | Fax. 227 323 222

www.mercedespereira.com | email: mercedes.pereira@hotmail.com

Rua da Bela, 465 B  4410-208 S. Félix Marinha  *  Telef. / Fax: 227 533 906
Telem. 967 563 835 / 968 630 003  *  email: vanguardaperfeita@gmail.com

Vanguarda Perfeita, Lda
Materiais contra incêndio e protecção individual  *

Extintores  *  Material 1.ª Intervenção  *  Alarmes -
C. D. Incêndios

Assistência Técnica  -  Formação

Rua S. João (junto ao n.º 501)
4405-383 SÃO FÉLIX DA MARINHA
TELEF./FAX: 227 530 010 | TELEMÓVEL: 964 036 245www.andreandreia.com | email: andre_andreia@clix.pt

COMÉRCIO
Importação e

exportação de
tapeçarias

Rua Igreja Velha 285 | 4405-356 SÃO FÉLIX DA MARINHA
Telf. / Fax. 227 327 243 | Telm. 919 723 621 - 912 515 865

Empresas de

Colecção Bart Simpson
exclusiva da Firmo

Personagem adorada por várias gerações, e
transversal a adultos e crianças, Bart Simpson será
uma das figuras que enriquecem e alegram a colecção "Back to School"
2012/2013 da Firmo, cujas novidades começam agora a ser desvendadas
no novo catálogo, que está já a ser distribuído pelos revendedores e clientes
da empresa.

Esta coleccão "The Simpsons" será comercializada, em exclusivo, pela
Firmo no nosso país. É composta por cadernos agrafados (A5) e espirais
(B5, A4 e A6) com diferentes motivos, capas A4, pasta arquivadora, mochilas,
uma carteira e uma bolsa porta-lápis. De fundo preto ou fundo vermelho,
apresenta em destaque a figura de Bart
Simpson andando de skate, numa
imagem que mistura ainda diferentes
grafias com o nome Bart. Uma colecção
alegre e divertida para marcar a
tendência do próximo ano lectivo.

Nos seus eternos 10 anos,
Bart Simpson é uma das
personagens mais irreverentes,
e também mais divertidas, da
série criada por Matt Groening no
final dos anos 1980. Mau aluno,
rebelde e muito traquinas, tem no
skate um dos seus passatempos
preferidos e, definitivamente,
marcou a história da década de
1990, e até mais: a revista norte-
americana "Time" colocou-o
mesmo na lista das 100
personalidades mais influentes
do século XX.

O The Yeatman
acaba de vencer o
prémio de "Melhor
H o t e l
Independente", no
âmbito dos Portugal
Trade Awards 2012,
promovidos pela
revista Publituris,
em parceria com a
Bolsa de Turismo
de Lisboa (BTL).

Para o diretor do
hotel, Miguel Velez,
"é um enorme

Yeatman conquista
prémio de "Melhor

Hotel Independente"

prazer receber este prémio. Primeiro é o resultado de uma visão única
em Portugal, depois de um grupo e respectivos accionistas que
acreditaram no mesmo e por fim do árduo trabalho que uma equipa com
quem tenho o prazer de poder trabalhar. O conceito do The Yeatman
apresenta um carácter muito próprio, que combina três elementos em
que o país se distingue internacionalmente: o vinho, a boa gastronomia e
a arte de bem receber. Desde o restaurante, à garrafeira, passando pela
intensa actividade relacionada com o universo vínico, o The Yeatman tem
sido mais que uma opção de alojamento, mas o próprio destino."

O The Yeatman é o primeiro hotel vínico de luxo em Portugal. Com
uma vista privilegiada sobre o Rio Douro, o hotel oferece uma experiência
vínica e gastronómica de excelência, que engloba o restaurante, liderado
pelo Chef Ricardo Costa (uma Estrela Michelin), uma carta de vinhos
premiada com mais de mil referências, o exclusivo Spa Vinothérapie®
Caudalie e ainda um programa vínico com os melhores produtores de
vinhos em Portugal, onde se incluem jantares vínicos, provas e eventos.
O hotel apresenta um total de 82 quartos e suites, todos com vista
panorâmica para a cidade do Porto.

Os Portugal Trade Awards foram entregues no dia inaugural da Bolsa
de Turismo de Lisboa, que decorreu até 4 de março, na FIL. Criados em
1969 pela Publituris, os prémios distinguem os melhores operadores do
sector do turismo, em diversas categorias desde hotéis, municípios,
eventos e espaços turísticos.
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O Notícias de Gaia tem dado a conhecer aos
leitores algumas pequenas e médias empresas
(PME) que, sediadas no concelho, continuam com a
melhor vivacidade, apesar da crise económica que
tem afetado o normal desenvolvimento de país. Os
testemunhos profissionais têm elevado a autoestima
de quem está mais desacreditado e estes servem
mesmo de referência a quem pretende triunfar num
mercado tão sensível como o português.

Pois bem, durante um périplo pela freguesia de
São Félix da Marinha, o Notícias de Gaia encontrou
uma firma com créditos firmados e com os olhos bem
abertos para o futuro: a Fergus. Esta é mais uma
empresa de referência do nosso município de Gaia.

Constituída há 30 anos através de uma sociedade,
nos últimos 25 a Fergus foi reformulada e teve como
alicerce a experiência de José Ferreira Augusto,
cabendo ao filho assumir a responsabilidade da
mesma de há 12 anos a esta parte. Natural de Espinho,
a residir em Santa Maria da Feira e a laborar em Gaia,
Rui Silva, de 42 anos, com formação em auditoria e
revisão de contas, é hoje o timoneiro de uma equipa
de sete pessoas que, diariamente, veste a camisola
da Fergus.

"O sucesso da empresa também se vê na relação
que existe entre a administração e os funcionários. A
motivação para o trabalho e a funcionalidade para se
realizarem vários tipos de funções ditam o êxito das

Fergus dedica atividade à
comercialização de artigos para
farmácias e acessórios para drogarias.
Sediada em São Félix da Marinha, a
empresa faz negócio em todo o país,
incluindo ilhas da Madeira e Açores, e
através da exportação, mas, a curto
prazo, pensa numa maior
internacionalização. Conheça as mais-
valias e os lamentos desta firma no atual
mercado das PME

empresas", regista, comple-
mentando que a crise tem de
ser sinónimo de oportunidade:
"A Fergus teve de se adaptar à
crise e tentar crescer. Posso
dizer que o nosso volume de
vendas está 35% acima em
relação ao período homólogo
do ano passado. A crise fez
com que o mercado fosse
purificado. Ou seja, muita gente
que estava a mais acaba e
começam a ficar os que melhor
trabalham e apresentam qua-
lidade. Costuma dizer-se que
é na crise que se ganha dinheiro,
nas compras e nas vendas".

Dedicada à comercialização
de produtos para farmácias e
acessórios para drogarias, en-
tre a mercadoria presente no
armazém é possível ver álcool
etílico, algodão, acetona, soro
fisiológico, escovas de dentes,
mercúrio, gases e compressas,
biberões, pinças, corta-unhas,
bolas de naftalina, pensos,
desentupidores, escovas de
lavar roupa, luvas... Todos
estes produtos acabam por se
escoar para vários canais de
distribuição. "Comercializamos
para onde vemos que há inter-

Empresas de
Fergus

Produtos com perfeita relação
entre qualidade e preço

esse. Ou seja, para as lojas chinesas, indianas, para
feirantes, para os cashs, bem como para o pequeno
merceeiro, o retalhista...", avança Rui Silva.

Com sede em São Félix da Marinha, até porque
"tem proximidade ao Porto e excelentes
acessibilidades", a Fergus faz negócio desde o Minho
ao Algarve, tal como para os arquipélagos dos Açores
e Madeira. Todavia, isto não chega e o futuro passa
pela internacionalização. "A curto prazo penso chegar

mais ao mercado interna-
cional, apesar de já
fazermos exportação de
forma indireta e por
intermediários, neste caso
para Angola", perspetiva
o mesmo.

O Estado é pior
que a crise

O facto de a Fergus
apresentar saúde
financeira e de estar de
olhos postos no horizonte
de alargar o território de
atuação, nem tudo é um
mar de rosas. Há muitos
fatores que complicam a
vida das PME e o Estado
é o principal alvo na altura
de apontar culpados para
a situação. "Dentro das
empresas há um sócio
comum: o Estado. E este

exige demais e antecipadamente. Dou o exemplo
das SCUT: para quem tem carros na rua é um enorme
esforço; trata-se de um imposto que não estávamos
habituados a pagar e que representa muito ao final do
ano. Aliás, há vendedores que já não vão a certas
zonas, porque não compensa pagar para se lá ir e
depois voltar para receber", exorta Rui Silva.

Depois há as situações do pagamento do IVA e
do corte no financiamento por parte da banca. "Temos
de pagar o IVA ao Estado e receber dos clientes
depois. Isto é mau para as empresas e o Estado
acaba por ser pior que a crise. E ainda há o facto de a
banca não dar financiamento", lembra, acrescentando
que assim o mercado está a transformar-se numa
selva: "Hoje, o financiamento das empresas acaba
por se fazer com outras empresas. Ou seja, faz-se
financiamento jogando-se com os prazos dos
fornecedores. Fazem os pagamentos a 90 dias e
colocam os produtos no mercado a baixo preço para
realizar dinheiro. Isto provoca uma falsa concorrência e
o mercado é agora uma selva completa! Isto para
mim está a ser problemático porque os custos cada
vez são maiores, tenho de manter as margens e há
outras empresas que nelas provocam o descalabro".

Por tudo isto, Rui Silva conclui: "Neste momento,
às vezes não se trabalha para ter lucro, mas sim apenas
para se realizar dinheiro. Todos estes fatores
atrapalham, atualmente, a vida das PME".

A terminar, resta dizer que, para o nosso interlocu-
tor, os produtos da Fergus distinguem-se "pela
qualidade e pelo preço". Esta perfeita relação é para
continuar e aqui fica o convite aos nossos leitores para
experimentar os produtos com a chancela Fergus.
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SUPERMERCADOS
Loja 1 – R. Combatentes do
Ultramar n.º 168
4410-198 S. Félix Marinha
tel: 227 533 684 tlm  963 022 392

Loja 2 – R S. Félix n.º 958
AGORA COM PÃO QUENTE
4410-110 S. Félix Marinha
telf: 227 538 986/88 fax: 227 538 987
tlm: 962 996 683

FRUTARIA
Loja 3 – R. Dr. Milheiro n.º 470 -

S. Félix Marinha
telef: 227 534 541

www.casaganilho.com
geral@casaganilho.com

As últimas novidades na poupança
e eficiência energéticas, nomeadamente
apoios financeiros e formação gratuita,
foram hoje reveladas a meia centena de
técnicos do setor, durante o primeiro
debate do ciclo de "Encontros
EFINERG", realizado na Associação
Empresarial de Portugal, em Leça da
Palmeira, Matosinhos.

De entre os produtos, ferra-
mentas e estratégias apresentados
sobressaem soluções técnicas e
tecnológicas que induzem a grandes
poupanças, recursos de formação e,
ainda, instrumentos financeiros para
apoio à aquisição de equipamento
eficiente, em termos energéticos, por
parte das empresas.

Trata-se, nesse último caso, do
programa GERE, destinado a
segmentos de mercado da indústria,
agricultura, comércio e serviços.
Disponibilizado pela ADENE -
Agência para a Energia, um dos
parceiros da AEP e do IAPMEI na
promoção dos "Encontros
EFINERG", o programa GERE prevê
comparticipações a fundo perdido
que podem ir dos 40% aos 70% do
montante de investimento.

Outro dos recursos para poupar na
fatura de energia elétrica é a "My En-
ergy University", uma plataforma de
aprendizagem online gratuita que foi
lançada pela Schneider Electric com o

Poupar energia é mais fácil

objetivo de "partilhar os conheci-mentos
nesta área, em permanente evolução".

Conforme destacou na
apresentação Luís Hagatong, diretor de
eficiência energética na Schneider Elec-
tric Portugal, o portal

www.myenergyuniversity.com está
aberto tanto a empresas como a
particulares com um total de 52 cursos
de certificação de gestão energética, os
quais são disponibilizados em 120
países e em diferentes línguas.

Luís Hagatong explicou ainda vários
aspetos de "Eficiência energética nos
sistemas de força motriz", seguindo-se-
lhe Pedro Silva, diretor regional na
Schreder Iluminação, que falou da
"Eficiência energética na iluminação" e
apresentou diversas soluções técnicas
do portefólio da Schreder.

A sessão incluiu um debate entre
os diversos especialistas presentes
com vista à clarificação de estratégias
que se traduzam em mais poupança
para as empresas no campo da fatura
de energia elétrica.

Lançado sob o lema "Dê luz verde

à poupança energética na sua empresa",
o ciclo de "Encontros EFINERG"
contempla ações de sensibilização em
várias zonas do país, de modo a
promover a mudança organizacional e a
alteração de práticas que conduzam a
uma redução efetiva nos custos da fatura
energética nas empresas, introduzindo
também por essa via um novo fator de
competitividade.

O projeto foi criado pela AEP no
ano passado e destina-se às PME com
consumos anuais de energia superiores
a 250 tep e inferiores a 500 tep
(tonelada equivalente de petróleo).

Aqui estão abrangidas as empresas
localizadas nas regiões Norte, Centro e
Alentejo, operando nos setores
metalomecânico, agroalimentar, têxtil e
vestuário, cerâmica e vidro, madeira,
mobiliário e cortiça.

Curso sobre "Eça de Queirós, sua vida, sua obra,
sua época"

Solar Condes de Resende, 10 de Março de 2012, sábado,
15-17 horas

 "Uma gramática da Educação" | Anabela Freitas Mimoso
 A frequência do curso e desta sessão implica inscrição prévia.
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Porque quando visitamos as
empresas que estão sediadas no
nosso concelho o grande tema de
conversa acaba por ser a crise
económica que está instalada em
Portugal, neste número o Notícias de
Gaia volta a estar com uma que pauta
a própria atividade na máxima de que
o conserto e substituição dos
materiais acaba, muitas vezes, por
sair mais em conta do que adquirir-
se algo novo. As pessoas preferem
não arriscar neste momento de
contenção, a banca fechou a torneira
ao crédito e a única solução acaba
por ser consertar o que já existe em
posse.

Assim sendo, estivemos em São
Félix da Marinha e na empresa Siljor

Rua Combatentes Ultramar 387, 4410-198 SÃO FELIX DA MARINHA
Telef. 227 621 944 / 227 621 945 | Fax. 227 531 967

http://siljor.pai.pt

Serviço profissional de alto nível
Localizada na freguesia de
São Félix da Marinha, a Siljor
Peças Auto tem pouco mais
de quatro anos de atividade,
mas já uma vasta experiência
na comercialização de
componentes e peças para
automóveis. Além de Vila
Nova de Gaia, a empresa dá
resposta a clientes dos
concelhos de Espinho e de
Santa Maria da Feira, sejam
eles particulares, empresas
ou o próprio Estado

Siljor Peças Auto

Peças Auto. Trata-se de
uma firma que existe
desde 2007, mas que é
timonada por um homem
com cerca de 20 anos de
experiência neste setor.
António Silva, 45 anos, dá
a conhecer a Siljor.

"Aqui  comercializa-
mos tudo o que tenha a
ver com componentes e
peças multimarcas para
automóveis e camiões.
Óleos, filtros,
transmissões, kits de
embraiagem… de origem
ou concorrentes. Ou seja,
a experiente equipa de
vendas e os nossos
montadores profissionais
possuem elevados
conhecimentos sobre
todos os tipos e modelos
de carros, carrinhas e
comerciais ligeiros",

tempo em que o Notícias de Gaia
esteve nas instalações da Rua dos
Combatentes de Ultramar, 387.
"Todos os nossos colaboradores
esforçam-se por manter os mais al-
tos níveis de serviço ao cliente e estão
sempre disponíveis para o ajudar
com qualquer questão que possa ter
relativamente aos nossos produtos
ou serviços. Por isso, no nosso
trabalho destaco a boa disposição
dos funcionários e o excelente
atendimento, pois tentamos dar
respostas no curto espaço de tempo,
com o intuito de solucionar e
satisfazer os clientes o mais rápido
possível", sublinha António Silva.

Serviço profissional na base
do sucesso

Natural de São Félix da Marinha,
António Silva manifesta que esta
freguesia está localizada num local
estratégico. Isto porque,
geograficamente, faz parte do
município de Gaia, com Espinho e
Santa Maria da feira ali ao lado:
precisamente os três concelhos onde
se situa a maioria dos clientes da
Siljor. "Além de trabalharmos
principalmente nestes três

municípios, com clientes particulares,
empresas e o próprio Estado [Base
Aérea de Maceda], ainda há a
proximidade à A29", lembra.

Apesar da juventude desta firma,
a crise não tem atrapalhado muito o
negócio. "Isto agora está mais calmo
e tem-se vendido, até porque hoje em
dia as pessoas preferem mais
reparar os carros do que
propriamente comprar novos", vinca
António Silva. "É uma empresa nova,
com dinâmica e que está cá para
servir o cliente da melhor forma
possível", complementa.

Para concluir, importa apenas
aferir que a base do sucesso da Siljor
reside no facto de "os funcionários
possuírem anos de experiência na
área e uma formação técnica em
engenharia, assegurando que têm o
conhecimento e especialização para
levar a cabo o trabalho ao mais alto
nível. Posto isto, "o compromisso
para com o mercado é oferecer aos
clientes o serviço profissional de
mais alto nível, usando a arte da
tecnologia e o equipamento
especializado para lhe oferecer o
melhor serviço possível", finaliza
António Silva.

regista o nosso interlocutor. E
acrescenta: "Orgulha-nos prestar um
nível de serviço superior para clientes
individuais e de retalho, bem como
para o vasto leque de clientes de
negócio automóvel e gestão de
frotas".

Ao todo, cinco são as pessoas
que trabalham na Siljor e que,
diariamente, vestem a camisola da
seriedade laboral e boa disposição
funcional. E isto foi notório durante o
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Joaquim Cardona de Oliveira
Unipessoal, Lda.

Serralharia Civil Cardona

travessa das necessidades, 9 * 4405-317 são félix da marinha
telefone. 227 532 745     *     telemóvel. 914 256 406

Ruferauto
Reparações Auto Lda

Reparações gerais em todas as marcas de automóveis

Rua da Igreja Velha, 379 | 4410-160 SÃO FÉLIX DA MARINHA
Tel.227 334 010 | Fax: 227 334 019

www.ruferauto.com | info@ruferauto.com

Av. da Republica, 1711 S/L Esq. Tras. Sala 2
4430-206 Vila Nova de Gaia | Telf. 223 700 574
Email: sofiamartinssousa-49152p@adv.oa.pt

Sofia Martins Sousa
Advogada

As associações Empresarial de Portugal (AEP)
e Oceano XXI - Cluster para o Conhecimento e
Economia do Mar renovaram, no dia 2 de março, o
protocolo de cooperação que haviam firmado em
2011 e vão organizar em conjunto a segunda edição
do Fórum do Mar. Trata-se de um evento agregador
dos agentes económicos e da comunidade
científica nacional relacionados com o mar que
decorrerá na Exponor, em Matosinhos, entre 10 e
12 de maio.

Nos termos do acordo subscrito pelos
presidentes das duas instituições, o formato da
iniciativa volta a abranger uma feira de negócios e
a organização de uma missão de compradores
internacionais interessados na oferta portuguesa
nesta área, como em 2011.

Este ano, porém, a grande conferência
internacional temática, de um dia, que foi uma das
principais âncoras da edição de estreia do Fórum
de Mar dará lugar a várias conferências, apresenta-
ções e debates durante os três dias do evento.

"Apesar de ter sido uma primeira edição, a
experiência do ano passado foi positiva", realçou
o presidente da AEP, José António Barros. A
renovação da parceria é "natural e um imperativo
para as duas associações", acrescentou, uma vez
que o Fórum do Mar constitui já uma "interessante
plataforma de negócios e de partilha de
conhecimentos" em torno dos recursos marinhos
para o país. "Estou certo que, com as pequenas
mudanças introduzidas este ano, o evento se
enraizará e voltará a contribuir para a afirmação
económica, científica e social do mar", vaticinou o
líder da AEP.

Para a AEP e a Oceano XXI, o Fórum do Mar
deste ano voltará a ser uma das ações
estruturantes para a afirmação da economia do
mar em Portugal. Pelo protocolo assinado, as duas
associações reafirmam estar apostadas na dinamização

AEP e Oceano XXI renovam parceria
para organizar 2.º Fórum do Mar

das atividades económicas relacionadas com o mar,
para que o nosso país potencie a seu favor este
extraordinário recurso nacional e a relação histórica que
com ele mantém há séculos.

Nesse sentido, os responsáveis estão apostados
em promover o aprofundamento de redes de relação
entre agentes económicos ligados à economia do mar,
em estimular a apresentação de produtos e tecnologias
com aplicação em meio marinho e em aproveitar no-
vas oportunidades de negócio e de cooperação,
incluindo na internacionalização.

Recorde-se que Portugal possui um espaço
marítimo significativo, em vias de alargamento para
além das 200 milhas náuticas, no quadro previsto pela
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do
Mar.

O Cluster do Conhecimento e da Economia do
Mar foi reconhecido como estratégia de eficiência
coletiva pelo programa Compete, integrando
empresas, centros de I&D, associações
empresariais e outras instituições, cabendo a sua
gestão à associação Oceano XXI.

Santos Costa &
Fernandes Lda

Rua dos Emigrantes 407 | 4405-333 SÃO FELIX DA MARINHA
Telef. 227 624 063 | Fax. 227 531 184

Email: santoscostafernandes@gmail.com

Serralharia de alumínio, ferro e aço inox



notícias de gaia | 09.03.2012 pág. 12

A 32.º Edição do Festival
Internacional de Cinema do Porto,
que decorreu entre os dias 20 de
Fevereiro e 4 de Março, no Teatro
Municipal do Rivoli. Tendo por lema o
futuro, não podia de deixar de premiar,
na secção competitiva de cinema
fantástico, um filme que nos
transporta para um futuro muito
próximo e plausível. O filme "Hell", do
realizador alemão Tim Felhbaum,
com produção de Roland Emerich
(realizador de "O dia da
Independência" e "2012"), mostra o
mundo, num cenário pós-apocalítico,
fustigado pelo aquecimento global e
tempestades solares, onde a luta
pela sobrevivência em busca de
água, comida e abrigo, revela a parte
mais negra dos seres humanos.

A protagonista, Hannah
Herzsprung, venceu com a sua
interpretação o prémio para melhor
actriz. Enquanto que o prémio para
melhor actor foi atribuído a Alex Diaz
de Villegas, pelo seu desempenho
em "Juan de los muertos", uma co-
produção hispano-cubana, que conta
a história hilariante de uma invasão
de zombies à ilha, e das peripécias
de um grupo de sobreviventes de
Havana, que perante tão bizarra
situação deitam as mãos à obra e
dela conseguem fazer dinheiro,
ajundando outros a livrarem-se da
presença dos tão temiveis zombies.
O argumento deu a Alejandro
Brugués o respectivo prémio, bem
como o prémio do público (prémio
não oficial).

De destacar ainda na secção de
cinema fantástico o prémio especial
do júri atribuído a "Bellflower", do
norte-americano Evan Godell, melhor
realização para a britânica Susan
Jacobson por "The Holding" e
melhores efeitos especiais para a
visão futurística do espanhol Kike
Maillo por "Eva". "Lobos de Arga", do
espanhol Juan Martinez Moreno, que
se desenrola numa aldeia da vizinha
Galiza, a qual é assombrada por uma
antiga maldição envolvendo
lobisomens, com muito sangue e
humor à mistura, mereceu por parte
do júri internacional uma menção es-
pecial. Ao contrário do normal, na
categoria  para melhor curta
metragem, o júri decidiu distinguir ex-
aequo, os filmes "Lizard Girl" de Choi
Si-Young e "Colour Bleed" de Peter
Szewczyk.

A edição deste ano do
Fantasporto também teve em
destaque o cinema português através
da atribuição de dois prémios
específicos. Foram eles o prémio do
cinema português para o melhor

Fantasporto atinge recordes
de participação

filme, que foi atribuído a "Nadi Fazi",
de Filipa Reis e João Miller Guerra, e
o prémio do cinema português para
filmes produzidos pelas escolas de
cinema de Portugal, no qual eram
avaliados os lotes de filmes enviados
por cada uma das escolas.

O prémio foi para a escola de ci-
nema da Universidade Católica do
Porto. Mas o destaque principal no
que refere ao cinema de produção
nacional vai para Artur Serra Araújo,
que com " A moral Conjugal" mereceu
da parte do júri o prémio especial da
Semana dos Realizadores, repetindo
assim a distinção alcançada em 2007
com "Suicídio Encomendado",
afirmando assim o Fantasporto
como uma montra de luxo para
jovens realizadores portugueses.

Na seccção competitiva da
Semana dos Realizadores/Prémio
Manoel de Oliveira, o grande
vencedor foi o búlgaro Konstantin
Bojanov que, com "Avé", ganhou o
prémio para melhor filme e melhor
argumento, tendo sido atribuído o
prémio de melhor realizador ao
argentino Sebastián Borenzstein por
"Chinese Take-away", comédia sobre
a solidão e que começa com vacas a
cair do céu! Marcin Dorocinski e
Emma Levie levaram para casa os
prémios de melhor actor e melhor
atriz, pelas participações em "Rose"
e "Lena", respectivamente. "Lena",
um filme belga de Christophe Van
Rompaey, foi também distiguido com
uma menção especial do júri. O

Internacional Film Guide, mais uma
vez associou-se ao Fantasporto
atribuíndo o  "Inspiration Award" para
uma primeira obra ao filme espanhol
"Eva".

Os realizadores Mike Hodges,
Karen Shaknazarov e António-Pedro
Vasconcelos viram ser-lhes atribuído
pela direcção do Fantasporto
prémios que distinguem as suas
carreiras enquanto impulsionadores
do cinema no mundo.

45 mil pessoas no Rivoli
Num ano um que foram batidos

os recordes de participação, com
quase 45 mil pessoas a passarem
pelas salas do Rivoli, bem como

recordes quanto aos filmes exibidos,
que foram 406 em 188 sessões, a
directora do festival Beatriz Pacheco
Pereira considerou que este tenha
sido "um ano excepcional quanto à
perfeição da organização e da
execução do programa".

O Fantasporto, contrariando
assim os ventos da crise que
passam por Portugal, afirma-se mais
uma vez como um evento de indis-
cutível relevo quer no panorama do cin-
ema prortuguês e internacional, quer
como um dos poucos eventos culturais
que dignificam e transportam o nome
da cidade e da região do Porto para lá
das nossas fronteiras.

Miguel Ângelo Luís
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A Câmara Municipal de Gaia
inaugurou, no passado mês de
fevereiro, mais dois espaços
desportivos no concelho. O primeiro
é um polidesportivo situado na Escola
do Ensino Básico Joaquim Nicolau
de Almeida, em Mafamude, e que foi
batizado com o nome de Vítor Baía; o
segundo, em Oliveira do Douro, é um
pavilhão que se insere no novo Centro
Escolar da Serra do Pilar e que fica
denominado por Miguel Maia e João
Brenha.

"Estou muito agradecido à
comunidade de Gaia por se ter
lembrado de mim e atribuir o meu
nome a este polidesportivo de tanta
qualidade. É um motivo de orgulho
tremendo, por reconhecerem o
mérito, o trajeto e a carreira de
pessoas como eu, que, ao longo dos
anos, tudo fizeram para dignificar ao
máximo o seu clube [FC Porto], a sua
região e o seu país", exortou o
gaiense Vítor Baía.

"Este é o mais bonito
polidesportivo de uma escola de
Gaia. Vítor Baía é melhor guarda-
redes português de todos os tempos
e um dos melhores do mundo, uma

Gaia tem mais dois espaços
desportivos

Polidesportivo Vítor Baía, em
Mafamude, e Pavilhão Miguel
Maia e João Brenha, em
Oliveira do Douro,
inaugurados pela câmara
municipal

referência do desporto nacional e
internacional, que tem ligado a sua
imagem a causas de bem-fazer",
lembrou o presidente da câmara.

De registar que o investimento
neste polidesportivo foi de 160 mil
euros e que assinala a conclusão
das obras de beneficiação da Escola
do Ensino Básico Joaquim Nicolau
de Almeida. O novo espaço serve a
comunidade escolar durante o
período de aulas e nos horários
extraescolares está ao serviço de

toda a população.

Centro escolar concluído
"Desejo que os miúdos que vão

praticar desporto neste pavilhão se
inspirem em nós e que saiam daqui
grandes campeões", afirmou João
Brenha, durante a apresentação da
nova infraestrura, e antes de,
juntamente com Miguel Maia, dar o
pontapé de saída num jogo amigável
de futebol de salão.

O Centro Escolar da Serra do Pi-

lar está concluído, mas, a pedido das
associações de pais, só entrará em
funcionamento no início do próximo
ano letivo. Vai acolher uma população
escolar de 600 alunos, do ensino
básico e pré-escolar. Em construção
estão mais dois equipamentos
similares, o do Parque da Cidade e o
do Parque Biológico, estando ainda
previstos mais quatro centros
escolares, designadamente em
Pedroso, Canidelo, Vilar do Paraíso
e Arcozelo.

A vereadora do Ambiente da câmara de
Gaia, Mercês Ferreira, inaugurou a exposição
"A arte de reciclar” patente no Posto de Turismo
da Beira-Rio até dia 20 de Março,
representando mais uma ação junto da
comunidade escolar.

Esta é uma mostra de trabalhos criados
pelos alunos dos estabelecimentos de ensino
que participaram no concurso "A arte de
reciclar", no ano lectivo de 2010/2011, no âmbito
do Plano de Educação Ambiental. 'Obras
criadas pelo Colégio Adventista de Oliveira do
Douro, Colégio Internato dos Carvalhos, Escola
Básica de Canidelo, Escola Básica de Grijó,
Escola Básica Sophia de Mello Breyner, Escola
Secundária Almeida Garrett, Escola Secundária
Arquitecto Oliveira Ferreira, Escola Secundária
Inês de Castro e Instituto das Artes e Imagem.
"Esta exposição representa mais um trabalho
desenvolvido pelo município de Gaia junto da
comunidade escolar e visa, desde há seis anos
a esta parte, a implementação de planos de
educação ambiental. Esta é uma das partes

do plano relativo a 2010/2011, em que
estimulamos alunos dos 2.º e 3.º ciclos a
desenvolverem o seu lado criativo, idealizando
peças com recurso à utilização de materiais
recicláveis, de acordo com temas ambientais",
explicou Mercês Ferreira.

A vereadora do Ambiente acrescentou ainda
que a promoção destes planos de educação
ambiental procuram atingir outros objectivos
específicos: "Não só estimular o cunho artístico
e o trabalho manual, como também passar a
mensagem de mudança de comportamentos
da sociedade, para que nós possamos
preservar o ambiente, utilizar melhor os
resíduos que produzimos e reduzir a produção
dos próprios resíduos".

A exposição "A arte de reciclar" integrou as
comemorações da Semana Europeia de
Prevenção de Resíduos. De carácter itinerante,
estará também patente no Arquivo Municipal
Sophia de Mello Breyner, de 21 de Março a 1 de
Maio, e na Biblioteca Pública Municipal, de 2 a
31 de Maio.

A arte de reciclarFérias da Páscoa no
Zoo Santo Inácio

O Zoo Santo Inácio tem programadas duas
semanas cheias de actividades para que as
crianças se possam divertir, aprender e desfrutar
do ambiente e companhia dos animais, durante as
férias da Páscoa. De 27 de Março a 5 de Abril, o Zoo
Santo Inácio, em Vila Nova de Gaia, é o sitio ideal
para os seus filhos.

Semana 1
27 de Março | Páscoa colorida e Biodivertida!
28 de Março | Caça ao ovo no Zoo!
29 de Março | Doces, Farinha e Alegria!
30 de Março |Coelhos às Tocas!

Semana 2
3 de Abril  | Brincar e Aprender no Zoo!
4 de Abril | Ovos do Zoo, Ovos Curiosos!
5 de Abril  | Com os pés no bosque!

Preço: 20 euros por dia- Inclui acompanhamento
monitores, refeições (almoço e lanche da tarde),
seguros, atividades e material.

Em sistema não residencial para crianças e
Jovens entre os 6 e os 13 anos. As Actividades
efectuam-se com o mínimo de 10 participantes.
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ASSEMBLEIA GERAL ANUAL
De harmonia com o disposto na lei e nos

estatutos, convoco os Senhores Accionistas
desta Sociedade para reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária a realizar na Sede Social,
no próximo dia 30 de Março, pelas 10h30, com a
seguinte ordem do dia:

1 - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório,
Balanço, Contas e Parecer do Fiscal Único
relativos ao exercício de 2011.

2 - Deliberar sobre a proposta de aplicação
de resultados.

3 - Proceder à apreciação geral da
Administração e Fiscalização da Sociedade.

As propostas de deliberação a apresentar pelo
Concelho de Administração bem como as
indicações e documentos mencionados no n°
1 do art° 289 do Código das Sociedades
Comerciais, encontram-se à disposição dos
Senhores Accionistas na sede da Sociedade a
partir da data da publicação presente
convocatória.

Tem direito a estar presente na Assembleia
Geral, intervir nos trabalhos e votar, os Senhores
Accionistas que possuam acções nos termos
do N° 3 do Art° 13 dos Estatutos e dêem
conhecimento à Sociedade do número de
acções ao portador que possuam, até quinze
dias antes da data marcada para a reunião.

Vila Nova de Gaia, 08 de Fevereiro de 2012
O Presidente da Assembleia Geral

a) assinatura ilegível
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CONVOCATÓRIA

Tratamento de Alumínio e Ferro, S.A.

CARTÓRIO NOTARIAL
DE AVEIRO

Notária: Maria Deolinda Almeida Rolo
Avª dos Congressos da Oposição

Democrática, n° 65 J, 3800-365 Aveiro
Telef. 234 425019/ Fax 234 429171

e-mail: cn.aveiro.drolo@net.novis.pt i

Certifico, para efeitos de publicação, que por
escritura de Justificação de 24 de Fevereiro de 2012,
iniciada a folhas 4 do livro n° 129-G, deste Cartório,
MÁRIO FERNANDES MOREIRA CARVALHO e
mulher CREMILDE CELESTE GONÇALVES
MOREIRA CARVALHO, casados sob o regime da
comunhão geral, residentes na Rua D. João Peculiar,
n° 3, da cidade de Coimbra, DECLARARAM, que com
exclusão de outrem, são eles donos do seguinte imóvel:

Fracção autónoma designada pela letra "H",
destinada exclusivamente a habitação, correspondente
ao primeiro andar centro, com entradas pelos n°s
201,211 e 221, com abrigo para automóvel, do prédio
urbano sito nos Limites de Santo Ovídio, Monte
Grande, Rua Clube dos Caçadores, 295 a 315,
freguesia de Mafamude do concelho de Vila Nova de
Gaia, inscrito na matriz sob o artigo 4513, descrito na
Segunda Conservatória do Registo Predial de Vila
Nova de Gaia sob o número duzentos e setenta e
nove, onde se acha inscrito a favor de Sabino dos
Santos Sobral de Carvalho no estado de casado sob
o regime da separação de bens com Celeste de Jesus
Correia Marques de

Carvalho, pela Ap. dois mil novecentos e quatro
de doze de Julho de dois mil e onze.

Que, não têm documento da aquisição do referido
imóvel, que adquiriram do referido titular inscrito, por
contrato verbal de doação ocorrido por volta do ano de
mil novecentos e setenta e cinco, portanto há mais de
vinte anos que o seu direito de propriedade exclusiva
assenta na usucapião ou seja na posse que sobre o
prédio tem sido exercida por eles sem interrupção nem
oposição e à vista de toda a gente.

Está conforme ao original
Aveiro, 24 de Fevereiro de 2012
a) assinatura ilegivel
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ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto no n.º 2 do Art.

25º dos Estatutos, convoco os Srs. Associados
a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária,
pelas 18 H do próximo dia 22 de Março (Quinta-
feira), na nossa Sede sita à Rua Conceição
Fernandes (Centro Hospitalar Gaia/Espinho –
Unidade I), com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1º - Leitura, discussão e votação da Acta da

Assembleia anterior;
2º - Leitura, apreciação e votação do Relatório

de Actividades e Contas do ano 2011;
3º - Leitura, apreciação e votação do Parecer

do Conselho Fiscal sobre as contas do ano
2011;

4º - Trinta minutos, para tratar de assuntos
de interesse para a Instituição.

Nota – Se à hora designada não estiverem
presentes associados em número suficiente
para a obtenção de maioria simples, a
Assembleia funcionará validamente 30 minutos
mais tarde com qualquer número de presenças,
como determina o n.º 4 do Artigo 26º.

Vila Nova de Gaia, 05 de Março de 2012
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Firmino Jorge Anjos Pereira

Hospital Eduardo Santos Silva

Rua Conceição Fernandes | 4400-028 VILA NOVA

DE GAIA | Telef. 22 782 95 02

email – liga.amigos-chgaia@portugalmail.pt

www.ligaamigoschgaia.org
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Luís Marques Gomes, assessor da Provedoria
da Misericórdia de Gaia, completou, no passado
dia 1 de março, 50 anos ao serviço da instituição.

Para assinalar a data um grupo de amigos do
ex-diretor-geral da misericórdia organizou uma
homenagem pública de gratidão pela dedicação
ao serviço da instituição.

"Todos nós guardamos imensas situações que
nos ligam a este senhor e amigo. O que fica
guardado no mais íntimo do coração de cada um
de nós é a nossa gratidão coletiva", referiu o
Provedor da Misericórdia de Gaia.

Joaquim Vaz entregou, em nome do grupo de
amigos, a Luís Gomes um troféu de
reconhecimento pela dedicação à instituição: "A
sua vida de dedicação à nossa Misericórdia é um
exemplo que devemos exaltar para que outros
mais novos retirem deste lições para as suas
vidas."

"Perpassam por mim momentos de felicidade,
de emoção e de saudade", referiu Luís Marques
Gomes ao fazer o resumo da sua história de vida
que se mistura intrinsecamente com a da

Meio século ao serviço da
Misericórdia de Gaia

Misericórdia de Gaia.
Luís Gomes lembrou todos os Provedores da

instituição com quem trabalhou e serviu com
"lealdade, humildade, disponibilidade e
dedicação".

No entanto, o homenageado destacou o atual
Provedor, Joaquim Vaz: "Irmão que mais anos tem
de colaboração na Mesa Administrativa e com
quem fui partilhando as ideias, os projetos, as
dificuldades e os problemas".

Luís Gomes frisou ainda a "relação familiar"
que tem com os utentes e residentes dos lares da
Misericórdia. Na parte final da intervenção lembrou
dois dos parceiros neste percurso de vida e de
carreira, que são o ex-colaborador da instituição
João Augusto Sousa, já falecido, e a secretária da
administração da Misericórdia Manuela Pinto.

Luís Gomes agradeceu ainda a presença e a
amizade de todos os amigos presentes e desejou
as maiores felicidades ao atual diretor-geral da
instituição, João Paulo Coelho.

O jantar de homenagem foi ainda abrilhantado
com a surpresa do Mesário Jorge Soares, que

cantou fado para todos os presentes.



09.03.2012 | notícias de gaiapág. 15

Já foram lançados os dados! Agora, resta-nos esperar que saia a
combinação certeira. Pelo menos a que melhor servir a comunidade
gaiense.

Sem grandes debates e com pouca informação, a reorganização de
freguesias está agora na reta final. Dentro de pouco mais de três meses
o novo mapa autárquico estará definido. Até agora, as assembleias de
freguesia foram mostrando a aprovação ou desagrado. Pouco mais do
que isso. Agora, estará nas mãos de dois ou três senhores o desenho
das áreas geográficas do municipio.

No caso de Gaia, esperam-se poucas surpresas. Até porque esta é
uma reorganização fraquinha, pouco estrutural e, seguramente, sem
grandes beneficios financeiros. Gostava de ver uma lei que fundisse
também municipios. Gostava de ver um lei que envolvesse freguesias
noutros concelhos, porque assumem particularidades diferentes das que
se localizam. Gostava de ver o núcleo urbano, aquele que envolve a câmara,
deixar de pertencer a Mafamude ou Santa Marinha e passar a ser, por

AS
VERDADES
DA
(IN)JUSTIÇA

monólogos
municipais

Estejam atentos…
muito atentos!!

empresa
jornalística

comunicação e
imagem,

unipessoal lda.
av. república, 1711 s/l esq. tras. | 4430-206 vn gaia

tels.: 223 700 574/6 | fax: 223 700 576 | pressing@net.novis.pt

exemplo, Gaia…
Com esta reorganização, apenas os nomes das novas freguesias

podem ser notícia! Os líderes políticos deverão ser os mesmos. Apenas
divididos entre a presidência e a vice-presidência na nova região. Os
equipamentos (juntas) não irão ser demolidos (e bem)… apenas
deslocalizados alguns serviços para a junta 'sede'. Os funcionários não
serão despedidos…

No fundo, vão apenas juntar freguesias vizinhas para transparecer
uma poupança irreal.

Há freguesias com tradições e caraterísticas muito vincadas e outras
menos… umas que acabam por receber novos fregueses, muitas vezes
sem ligação ao lugar, sendo-lhes indiferente se pertencem a A ou a B.
Mas as mais rurais… orgulham-se de ver os filhos da terra crescer e
morrer. Mantêm as tradições fervorosamente e defendem-nas!

Dentro de algumas semanas, acredito que vão acontecer algumas
manifestações. Seguramente, nada de muito substancial. Queiram, ou
não, vão ser fundidas.

Das 24, Gaia deverá manter 11 ou 12. Apenas uma ou duas
permanecem como hoje, sem se juntar a qualquer outra. Umas irão
resignar-se e até assimilar com alguma tranquilidade esta 'sorte'…
Outras… vai ser o 'cabo dos trabalhos'!!!

O que gostava mesmo de ver é a população a manifestar-se. Com
inteligência. Sem agressividade. Mas mostrar que está atenta a como
estão a definir o rumo das próprias terras. Mostrar que, mesmo
reconhecendo que o futuro irá ser implacável, vão ser intervenientes no
processo.

Vamos ver!                                                                      Tânia Tavares

Governo e Deputados: cegos,
surdos... mas nunca mudos!!!

Já começa a ser um hábito irritante as sucessivas alterações mal feitas
às leis no âmbito penal em Portugal. De cada vez que é empossado um
novo Governo, lá surgem as modificações a tudo o que é diploma legal
como se tais iniciativas fossem resolver tudo o que está mal no nosso
país. Sem falar no espectáculo mediático que as envolve.

A estratégia nos últimos anos é a seguinte:
1 - Analisam-se os casos mais mediáticos do momento;
2 - Divulgam-se publicamente modificações cirúrgicas às leis de forma

a apaziguar a opinião pública;
3 - Finalmente os Ministros e Deputados aprovam alterações

legislativas, em sede própria, sem ter em conta as opiniões e pareceres
dos operadores judiciários, ou seja, daqueles que irão lidar no dia-a-dia
com as novas normas. Advogados, Solicitadores, Notários, Oficiais de
Justiça, Juízes e Procuradores do Ministério Público em certas questões
pronunciam-se contra as intenções do Governo. Mas este faz "orelhas
moucas".

Temos assim muitas vezes novos artigos nas leis penais que vão
beneficiar clientes de grandes sociedades de advogados da capital.
Principalmente quando estão em causa nomes conhecidos da sociedade
portuguesa.

E depois temos comentadores de todo o tipo e espécie, nas televisões
e nos jornais, justificando esses anúncios públicos e alterações à lei,
inflamando a opinião pública de tal forma que quase estão a apelar a que
se generalize a justiça popular.

Na última semana de Fevereiro tivemos um comentador profissional
das tv`s a comentar os pormenores de um caso judicial cuja sentença
tinha acabado de ser conhecida, criticando abertamente tal decisão.
Curiosamente as reacções às tentativas de agressão de que foram alvo o
cidadão acusado do crime, e absolvido do mesmo, e o seu Advogado não
foram tão veementes. Assistimos também a um auto-intitulado
"criminologista" afirmar num programa de televisão que se deviam fechar
todas as faculdades de Direito em Portugal durante seis meses e que
todos os acusados por crimes violentos deviam estar presos.

Ora, crimes violentos são todos aqueles em que foram usados meios
violentos para violar a lei penal. Bem, tendo em consideração que só em
Vila Nova de Gaia, todos os anos, milhares de processos dão entrada no
Tribunal por agressões (normalmente por conflitos de vizinhança, heranças
ou divórcios), teríamos uma grande percentagem dos gaienses presos
em estabelecimentos prisionais a aguardar julgamento.

A demagogia satisfaz, por regra, as massas e garante grandes
audiências e vendas.

Mas não resolve nada, nem ajuda ninguém.
Mas quando temos uma justiça em que juízes admitem que crimes

irão prescrever, mostrando-se impotentes para impedir que isso aconteça,
e ouvimos um procurador do Ministério Público afirmar que "os magistrados
portugueses não são ensinados a resistir a pressões...", constatamos
igualmente que a população não está satisfeita e que procura efectivamente
soluções milagrosas para calar a sua revolta.

Pedro Miguel Branco (Advogado)
pmb@pedromiguelbranco.com
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O Cabedelo vai voltar a receber o
Festival Marés Vivas. Este ano os
espetáculos foram alargados para quatro
dias e decorre entre 18 e 21 de julho.

Com Pedro Abrunhosa a
apadrinhar a 10.ª edição do festival, os
primeiros nomes de cartaz já foram
anunciados, em conferência de
Imprensa, pelo vice-presidente da
câmara, Firmino Pereira, e pelo
responsável da PevEntertainment,
Jorge Silva. Destaque para Gogol
Bordello, Franz Ferdinand,
Wolfmother, Pedro Abrunhosa e
Comité Caviar, Kaiser Chiefs, The
Cult e Garbage.

"É sem dúvida o festival com maior
expressão no norte de Portugal e
Galiza, um dos três com maior
expressão a nível nacional, e já com

Marés Vivas 2012 apresentado

noticias de gaiajornal

Festival permanece no
Cabedelo e é alargado para
quatro dias. Pedro
Abrunhosa é o padrinho da
10.ª edição

algumas empresas
responderam de forma
positiva ao nosso apelo de
colaboração", concluiu o
autarca.

"Este é um festival único,
o mais importante na região,
uma das mais importantes
presenças no circuito nacional
e internacional de bandas,
uma referência para as
estações do ano e para a
música. É com muito orgulho
que piso este palco, pois é
muito difícil pisá-los no Porto,
simplesmente porque não
existem ", opinou o padrinho
Pedro Abrunhosa.

De referir que o bilhete
diário tem um custo de 30
euros e o passe para os
quatro dias se fixa nos 50
euros. Estes podem ser
adquiridos, desde o início do
mês, entre outros, na FNAC,
Ticketline, CTT, Agência

uma reconhecida reputação
internacio-nal, a qual não é alheia à
participação do público oriundo de
Espanha, Reino Unido, Holanda,
França, Itália e Alemanha", sublinhou
Firmino Pereira.

"Manter a qualidade e exigência a
que habituamos o nosso público
obriga-nos a um investimento cada vez
maior", sublinhou o autarca, referindo-se
à importância das parcerias com a TMN,
EDP, Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa, RTP, entre outras. "Conscientes
da qualidade que temos apresentado,


